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 SUSTENTABILIDADE NA ELETROBRAS: 

uso de indicadores socioambientais como 

vantagem competitiva no setor elétrico 

brasileiro. Sonho ou realidade? 
____________________________________________________ 
 

Resumo: A introdução de aspectos relativos à 

sustentabilidade na sociedade e no meio empresarial faz parte 

do cenário atual nos mais diversos setores. No Setor Elétrico 
as discussões são mais intensas por se tratar de um setor de 

grande importância econômica e com impactos significativos 

ao meio ambiente. Frente a esse contexto, a Eletrobras 

desenvolveu um sistema de indicadores ambientais como 

ferramenta estratégica na gestão da sustentabilidade 

empresarial. Dessa forma, objetivo desse trabalho é investigar 

se o uso de indicadores socioambientais na Eletrobras se 

configura como uma fonte de vantagem competitiva no Setor 

Elétrico Brasileiro. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Indicadores 
socioambientais. Setor Elétrico Brasileiro. Eletrobras. 

Vantagem competitiva.  

 

SUSTAINABILITY AT ELETROBRAS: use of 

socio-environmental indicators as a competitive 

advantage in the brazilian electric sector. 

Dream or reality? 
____________________________________________________ 
 

Abstract: The introduction of aspects related to sustainability in 

society and in the business environment is part of the current 

scenario in the most diverse sectors. In the Electric Sector, the 

discussions are more intense because it is a sector of great 
economic importance and with significant impacts on the 

environment. In this context, Eletrobras developed a system of 

environmental indicators as a strategic tool in the management of 

corporate sustainability. Thus, the objective of this work is to 

investigate whether the use of socio-environmental indicators at 

Eletrobras is configured as a source of competitive advantage in the 

Brazilian Electric Sector.  

 

Keywords: Sustainability. Socio-environmental indicators. 

Brazilian Electricity Sector. Eletrobras. Competitive 

advantage. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos últimos anos a 

preocupação e as exigências com as 

questões socioambientais vêm aumentando  

 

 

por parte da sociedade, de modo que as 

empresas precisam repensar seu papel e a 

maneira como desempenham suas 
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atividades. Atuar de maneira sustentável é 

um desafio que as organizações enfrentam. 

Segundo Valente (2012 apud SCHOLL; 

HOURNEAUX JR; GALLELI, 2016) a 

sustentabilidade necessita representar uma 

nova maneira de atuar da empresa, não 

apenas se basear em práticas voluntárias em 

resposta às necessidades dos stakeholders.  

As discussões crescentes sobre a 

sustentabilidade têm sido relevantes para 

constatar o papel das empresas neste debate, 

uma vez que elas são detentoras de grande 

poder econômico, social e político e que 

podem influenciar, em larga escala, os 

contextos em que atuam (HART, 2007). 

Esse processo de consciência empresarial, 

com a adoção de posturas mais proativas, 

tem ocorrido pelas pressões competitivas e 

pelo aumento do rigor legal. A sociedade, 

por sua vez, vem demandando também 

maior transparência (MELÉ; DEBELJUH; 

ARRUDA, 2006; CORNELIUS; 

WALLACE; TASSABEHJI, 2007).  

As empresas e seus gestores 

começam a entender e aceitar que possuem 

obrigações socioambientais e que 

necessitam adotar práticas que colaborem 

com a melhoria das condições dos 

trabalhadores, clientes, sociedade e do meio 

ambiente (OLIVEIRA, 2014). Uma empresa 

sustentável deve demonstrar a inclusão de 

aspectos socioambientais as suas atividades, 

objetivando sempre a melhoria da relação 

entre seus processos, meio ambiente e 

sociedade.  

No Setor Elétrico Brasileiro, o 

compromisso com a sustentabilidade passou 

a ser parte integrante na busca de uma gestão 

eficiente. As corporações perceberam que a 

otimização do uso dos recursos naturais em 

suas cadeias de produção pode representar 

não apenas melhorias ambientais e sociais, 

mas também ganhos econômicos para as 

empresas, com uma maior facilidade na 

captação de recursos, aumentando a 

competitividade no mercado e criando maior 

valor para os acionistas.  

Na Eletrobras, a compreensão desse 

contexto, levou a um processo sistemático e 

contínuo de melhoria em sua gestão 

ambiental, destacando-se o projeto 

intitulado Sistema IGS - Indicadores 

Socioambientais para Gestão da 

Sustentabilidade Empresarial, ferramenta 

estratégica, que permite monitorar o 

desempenho ambiental, por meio de 

centenas de indicadores e variáveis, 

envolvendo temas como água, energia, 

resíduos, biodiversidade, ações voluntárias e 

conformidade. Esses parâmetros, tem sido 

divulgado como forma de prestar contas à 

sociedade e ao mercado quanto ao 

desempenho das empresas (iniciativas, 

resultados, atitudes e investimentos), em 

prol do desenvolvimento sustentável 

(ELETROBRAS, 2020).
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A maneira de divulgação mais usual 

adotada pelas empresas é por meio da 

publicação de relatórios, conforme proposto 

pela Global Reporting Initiative (GRI). 

Esses relatórios são demonstrativos anuais, 

dirigidos a todos os stakeholders (públicos 

de interesse): empregados, investidores, 

governos, mercado, acionistas e 

comunidade (ACUTI; BELLUCCI; 

MANETTI, 2020). A função é tornar 

pública a responsabilidade e preocupação da 

empresa em relação às pessoas e à vida no 

planeta, construindo vínculos integrativos 

fortes com a sociedade. Conforme salienta 

Azevedo (2006), as empresas interiorizam o 

desenvolvimento sustentável como 

estratégia de negócios e continuam a ter o 

lucro como objetivo principal, porém 

passam a considerar a mitigação dos 

impactos de suas atividades em prol da 

sociedade. 

Em termos metodológicos, realizou-

se uma pesquisa bibliográfica sobre os 

temas em questão e nos sites da Eletrobras, 

nos quais se buscou toda a documentação 

suporte para elaboração do presente 

trabalho. Ressaltamos que, todas as 

informações aqui disponibilizadas foram 

retiradas de publicações de domínio público, 

não havendo a divulgação de qualquer 

informação de caráter restrito ou sigiloso 

das empresas que compõem a Eletrobras.  

Este artigo apresenta-se estruturado 

da seguinte forma: além desta introdução, na 

segunda seção os temas chaves para esse 

estudo, a saber: Sustentabilidade e o Setor 

Elétrico Brasileiro, Sustentabilidade na 

Eletrobras, Indicadores de Sustentabilidade, 

Indicadores Socioambientais de Gestão da 

Sustentabilidade da Eletrobras e, por fim, 

vantagem competitiva. Em seguida, uma 

seção com considerações finais e a última 

seção traz a conclusão e recomendações 

para trabalhos futuros.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Sustentabilidade e o Setor Elétrico Brasi-

leiro 

 

 O conceito de sustentabilidade teve 

origem em Estocolmo, na Suécia, na Confe-

rência das Nações Unidas sobre o Meio Am-

biente Humano, que aconteceu em 1972. A 

Conferência de Estocolmo, a primeira con-

ferência sobre meio ambiente realizada pela 

Organização das Nações Unidas - ONU, 

chamou atenção principalmente para as 

questões relacionadas à degradação ambien-

tal e à poluição, com informações sobre 

questões sociais, ambientais, políticas e eco-

nômicas (BARBOSA, 2007). Mais tarde, 

em 1992, na Conferência sobre Meio Ambi-

ente e Desenvolvimento (Eco-92), ocorrida 

no Rio de Janeiro, foi consolidado o con-

ceito de desenvolvimento sustentável; en-

tendido como o desenvolvimento a longo 

prazo, de maneira que não sejam exaurido
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os recursos naturais utilizados pela 

humanidade. A Eco-92 também deu origem 

à Agenda 21, documento que estabeleceu o 

comprometimento de todos os países com as 

soluções dos problemas socioambientais.  

A Agenda 21, especificamente no 

Brasil, teve como ações prioritárias os pro-

gramas de inclusão social e desenvolvi-

mento sustentável. Essas ações prioritárias 

foram reforçadas em 2002, na Cúpula da 

Terra sobre Desenvolvimento Sustentável, 

realizada em Joanesburgo, na África do Sul, 

que sugeriu a maior integração entre as di-

mensões econômica, social e ambiental. A 

sustentabilidade consolidou-se como uma 

prática que busca diminuir as disparidades 

entre suas três dimensões principais: econô-

mica, social e ambiental (ELER; MILLANI, 

2007). 

Neste cenário, o termo Sustentabili-

dade, foi incorporado no meio político, em-

presarial e nos meios de comunicação de 

massa de organizações da sociedade civil. 

Conforme Hart e Milstein (2004), a gestão 

das empresas passou a considerar necessida-

des de adaptação às novas exigências e re-

quisitos da sociedade. A empresa que se pre-

ocupa com a sociedade e com o meio ambi-

ente, além das questões econômicas, é con-

siderada sustentável (CARREIRA; 

PALMA, 2012). 

As empresas do Setor Elétrico Brasi-

leiro podem ser consideradas pioneiras no 

cumprimento dos requisitos legais e deman-

das ambientais, sociais e econômicas da so-

ciedade, se comparadas as demais áreas da 

infraestrutura brasileira. Destaca-se que, as 

empresas desse segmento, têm papel funda-

mental no desenvolvimento socioeconô-

mico brasileiro, apesar de sua própria ativi-

dade gerar impacto negativo ao meio ambi-

ente (BORGES, 2011). Por esse motivo, as 

questões socioambientais sempre fizeram 

parte dos seus procedimentos, que, ao estu-

darem os aproveitamentos energéticos, leva-

vam em consideração os impactos dos gran-

des empreendimentos hidrelétricos.   

Nas últimas décadas, o setor elétrico 

brasileiro vem evoluindo de um modelo de 

cumprimento as exigências legais em rela-

ção as questões que envolvem as interferên-

cias dos empreendimentos de energia elé-

trica e respectivos programas de mitiga-

ção/compensação, para um modelo onde o 

conceito de sustentabilidade se consolida 

nas empresas do setor. Os aspectos e impac-

tos socioambientais são identificados e ana-

lisados por meio de áreas formais instituí-

das, normalmente envolvendo representan-

tes de áreas multidisciplinares. A adoção do 

conceito de Sustentabilidade permeando 

toda a empresa reflete na forma de gestão e 

estratégia empresarial, onde os riscos e 

oportunidades relacionadas as questões so-

cioambientais são incorporados.  
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Indicadores de Sustentabilidade 

 

Para auxiliar as avaliações sobre 

meio ambiente surgem os indicadores de 

sustentabilidade1, cujo papel como ferra-

menta é o estabelecimento de uma visão de 

conjunto que exige um processo de avalia-

ção de resultados em relação às metas de 

sustentabilidade estabelecidas, provendo às 

partes interessadas condições adequadas de 

acompanhamento e dando suporte ao pro-

cesso decisório (MALHEIROS, PHILIPPI; 

COUTINHO, 2008).  

Os indicadores são necessários para 

monitorar o progresso em distintas dimen-

sões, funcionando como ferramentas de 

apoio aos tomadores de decisões e àqueles 

responsáveis pela elaboração de políticas em 

todos os níveis, além de serem norteadores 

para que se mantenha o foco em direção ao 

desenvolvimento sustentável (GARCIA; 

GUERRERO, 2006). Os indicadores de sus-

tentabilidade são ferramentas utilizadas para 

auxiliar no monitoramento da operacionali-

zação do desenvolvimento sustentável, 

sendo a sua principal função fornecer infor-

mações sobre o estado das diversas dimen-

sões (ambientais, econômicas, socioeconô-

micas, culturais, institucionais, etc.) que 

compõem o desenvolvimento sustentável do 

sistema na sociedade (CARVALHO, 2003).  

 

 
1 A ideia de desenvolver indicadores específicos para 

sustentabilidade surgiu na Eco 92, por meio da Agenda 21. Em seu 

capítulo 8, fica expressa a necessidade de desenvolver indicadores 

de sustentabilidade, já que índices como o Produto Nacional Bruto 

Segundo Carvalho (2003), os indica-

dores de desenvolvimento sustentável po-

dem se referir ao planeta, a um país, a uma 

região, a uma comunidade ou a uma em-

presa. O elenco de indicadores vai se modi-

ficar dependendo do contexto que está sendo 

considerado. Desta forma, os indicadores de 

sustentabilidade direcionados às empresas 

terão características específicas.  

Uma revisão bibliográfica referente 

ao desenvolvimento de indicadores de sus-

tentabilidade e indicadores de avaliação do 

desempenho ambiental corporativo mostrou 

que, de uma forma geral, a proposta de indi-

cadores específicos para diferentes setores e 

indústrias é mais facilmente aceita e mais 

eficiente quando se utiliza como base de re-

ferência o guia do GRI (AZAPAGIC, 2003; 

AZAPAGIC, 2004).  

O guia do GRI é um modelo global 

de indicadores, baseado na descrição quan-

titativa e qualitativa dos riscos e impactos 

socioambientais relacionados à operação de 

uma empresa. Os indicadores de desempe-

nho recomendados pela Global Reporting 

Initiative (GRI, 2013), pioneira no mundo 

da sustentabilidade transmitindo informa-

ções e, atualmente, o guia de elaboração de 

relatório de sustentabilidade mais utilizado 

no mercado, destinam-se a descrever os 

(PNB) e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), além de 

outras medições de recursos, deixaram de ser suficientes (Marzall 

& Almeida, 2000; Siche, Agostinho, & Ortega 2007). 
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impactos econômicos, ambientais e sociais, 

como uma forma de certificar a sustentabili-

dade de uma empresa.  

A dimensão Social refere-se aos im-

pactos da organização nos sistemas sociais 

em que opera; a dimensão Econômica está 

direcionada para os impactos da organização 

sobre as condições econômicas das suas par-

tes interessadas e sobre os sistemas econô-

micos locais, nacionais e globais; e a dimen-

são Ambiental diz respeito aos impactos da 

organização nos sistemas naturais vivos e 

não vivos, incluindo ecossistemas, solos, ar 

e água (GRI, 2015). 

  

Breve panorama da Sustentabilidade na 

Eletrobras  

 

Na última década, o cenário de sus-

tentabilidade ganhou mais visibilidade e es-

paço dentro das empresas e vem motivando 

ações conjuntas, inovadoras e transformado-

ras entre empresas e pessoas na busca de 

uma sociedade mais justa. O fato é que exis-

tem empresas que entendem a importância 

de internalizar a temática da sustentabili-

dade e passam a adotar estratégias que con-

sideram a preservação ambiental, a transpa-

rência das ações empresariais, a responsabi-

lidade com o crescimento econômico do 

país e o compromisso com o bem-estar so-

cial (AZEVEDO, 2006).  

A Eletrobras considera a sustentabi-

lidade um tema estratégico, orientador de 

suas ações, presente fortemente em sua es-

tratégia e visão de futuro, conforme repre-

sentação na figura 1.   

 

Figura 1 – Estratégia e Visão de Futuro 

 

Fonte: ELETROBRAS, 2020. 

 

Em 31 de dezembro de 2019, o Bra-

sil alcançou a capacidade instalada de 172 

GW, dos quais 51 GW provêm da Eletro-

bras, o equivalente a 30%. Desse total, 

60,9% são compostos de empreendimentos 

de propriedade integral do sistema Eletro-

bras, 23,6% de empreendimentos realizados 

por meio de Sociedades de Propósito Espe-

cífico (SPEs) e 15,5% de empreendimentos 

em propriedade compartilhada, incluindo 

metade da capacidade de Itaipu Binacional 

(7.000 MW). A Eletrobras é responsável por 

30% do total da capacidade de geração de 

energia do país, tem capacidade instalada de 

geração de energia de 51.143 megawatts e 

possuem mais de 71 mil quilômetros de li-

nhas de transmissão de energia elétrica, con-

forme demonstrado na figura 2. Deste modo, 

tanto a dimensão social quanto a ambiental 

despertam preocupações, pois a geração e a 

transmissão de energia elétrica causam alte-

rações no ecossistema para atendimento da 

demanda básica da população causando im-

pactos ambientais (BORGES, 2011). 
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Figura 2 - Panorama Eletrobras 

 

Fonte: ELETROBRAS, 2020.   
 

Nessa perspectiva, a Eletrobras 

busca equacionar a necessidade do atendi-

mento da demanda por energia elétrica a 

complexidade socioambiental do país por 

meio de uma gestão ambiental que se baseia 

em três elementos principais: a Política Am-

biental, o Comitê de Meio Ambiente e o Sis-

tema IGS.   

A Política Ambiental possui diretri-

zes específicas para a biodiversidade, vi-

sando melhorar a gestão e incluir o tema nos 

processos de tomada de decisão da Eletro-

bras. Pautada na conformidade com as polí-

ticas públicas e com os acordos internacio-

nais dos quais o Brasil é signatário, a Eletro-

bras busca a manutenção de um processo 

sistemático e contínuo de melhoria nas prá-

ticas de gestão, contando com o auxílio do 

Sistema IGS, ferramenta que permite o 

acompanhamento do desempenho ambiental 

das empresas no tema biodiversidade.  

Para garantir a conexão entre plane-

jamento, estratégia, desempenho e sustenta-

bilidade, na Eletrobras conta com o Comitê 

de Meio Ambiente. O Comitê é responsável 

por implementar processos, procedimentos 

e ferramentas de gestão sustentável reconhe-

cidas internacionalmente, acompanhar e 

avaliar os resultados e elaborar planos de 

metas e de melhorias relacionadas ao tema.   

O Sistema IGS, permite monitorar o 

desempenho ambiental, por meio de cente-

nas de indicadores e variáveis, envolvendo 

temas como água, energia, resíduos, biodi-

versidade, ações voluntárias e conformi-

dade, consistindo na principal fonte de for-

necimento de dados ambientais para a ela-

boração dos Relatórios de Sustentabilidade. 

 

Indicadores Socioambientais de Gestão 

da Sustentabilidade Empresarial - Sis-

tema IGS  

 

O Sistema IGS é um Sistema de mo-

nitoramento de 232 indicadores de desempe-

nho ambiental e 360 variáveis com mais de 

700 usuários, submetido a verificações in-

ternas e externas. Os indicadores socioambi-

entais do Sistema IGS dão suporte a gestão 

da sustentabilidade no contexto da dimensão 

ambiental, com monitoramento mensal, tri-

mestral e anual de indicadores para os temas 

água, energia, resíduos, biodiversidade e 

ações voluntárias. O Sistema IGS permite a 

gestão e coleta anual dos indicadores utiliza-

dos para reporte no Relatório de Sustentabi-

lidade da Eletrobras de acordo com o mo-

delo GRI (Global Reporting Initiative) e de
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 alguns indicadores do DJSI (Dow Jones 

Sustainability Index).  

As funcionalidades do Sistema IGS 

possuem uma série de diferenciais, dentre os 

quais destaca-se a possibilidade de que da-

dos de empresas com atividades distintas, 

mas que geram impactos semelhantes, sejam 

reportados de forma consolidada. O Sistema 

IGS é, portanto, uma importante ferramenta 

estratégica, que, por meio de seus protoco-

los, orienta a medição de grandezas nas di-

ferentes empresas da Eletrobras sempre da 

mesma forma, garantindo rastreabilidade, 

através de um sistema de homologação, e 

maior confiabilidade dos dados fornecidos 

pelas diferentes áreas administrativas e ope-

racionais. Ao monitorar o desempenho am-

biental das Eletrobras, o Sistema IGS vai ao 

encontro dos princípios e diretrizes ambien-

tais das empresas que compõem a Eletrobras 

e das demandas da sociedade. 

 O Sistema IGS é, portanto, a princi-

pal fonte de fornecimento de dados ambien-

tais para a elaboração dos relatórios que a 

Eletrobras elabora e divulga aos seus 

stakeholders, em decorrência disso, partici-

pam anualmente dos questionários dos Ín-

dice de Sustentabilidade Empresarial - ISE2 

Bovespa e Dow Jones Sustainability Inde-

xes (DJSI), a participação nesses 

questionários representa a oportunidade de 

consolidar internamente a cultura da susten-

tabilidade e, ao mesmo tempo, auxiliar na 

resolução de questões que causam impactos 

negativos em seus resultados e ações.  

O banco de dados do Sistema IGS 

também fornece dados a ferramenta de cál-

culo das emissões de Gases de Efeito Estufa 

– GEE. O Inventário de Emissões de GEE 

da Eletrobras segue as diretrizes do Gree-

nhouse Gas Protocol - GHG Protocol (WRI, 

2004). Este documento consolida um impor-

tante relato para a sociedade sobre as emis-

sões e remoções de gases de efeito estufa da 

Eletrobras.  

O Sistema IGS permite uma gestão 

relevante do desempenho das dimensões que 

compõem a sustentabilidade, garantindo 

que, cada vez mais, a geração e transmissão 

de energia elétrica na Eletrobras seja reali-

zada de forma a maximizar a geração de be-

nefícios econômicos e sociais e minimizar 

os impactos e riscos ao meio ambiente, con-

tribuindo, assim, para o desenvolvimento 

sustentável. Dessa forma, a Eletrobras pro-

cura instrumentos consistentes em todas as 

dimensões da sustentabilidade que possam 

garantir lucratividade e saúde financeira, 

mantendo uma atuação positiva e relevante 

na preservação do meio ambiente. 

 

 

 
2 O ISE é uma ferramenta para análise comparativa da 
performance das empresas listadas na B3 sob o aspecto da 
sustentabilidade corporativa, baseada em eficiência 

econômica, equilíbrio ambiental, justiça social e 
governança corporativa.  
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Conforme análise do Relatório 

Anual-20193 da Eletrobras  obteve o apri-

moramento de suas atividades pautadas pela 

medição do Sistema IGS, onde teve a redu-

ção de 13% do consumo de água proveni-

ente da rede de abastecimento para ativida-

des administrativas em relação ao ano de 

2018; redução de 7% do consumo de energia 

elétrica para uso em unidades administrati-

vas em relação ao ano de 2018; redução de 

6% do consumo de combustíveis fósseis da 

frota veicular terrestre em relação ao ano de 

2018; Redução das emissões de gases de 

efeito estufa de aproximadamente 21,6 mi-

lhões de megawatts-hora (MWh), evitando 

uma emissão de 1,6 milhão tCO2 equivalen-

tes. 

 

Vantagem Competitiva 

 

Atualmente, a sociedade começa a 

compreender que, tal como os governos na-

cionais ou os organismos internacionais, as 

empresas são também responsáveis pela di-

mensão socioambiental. Assim, devem ser 

pressionadas a assumirem uma atuação sus-

tentável, responsável na proporção de sua ri-

queza e de seu poder de ação e na proporção 

daquilo que recebem da sociedade. A per-

cepção e a influência dos stakeholders defi-

nem a forma com que a empresa deve 

 

 
3 O Relatório Anual 2019 considera os capitais financeiro, 
humano, intelectual, manufaturado, natural e social, e de 
relacionamento, que dão sustentação ao modelo de negócio 
da Empresa, de acordo com os princípios do Pacto Global 

incorporar o ambiente natural nas estratégias 

de negócios (MAIMON, 1994). Segundo 

Orsato (2002), a escolha de estratégias am-

bientais deve ser motivada pelo seu poten-

cial de geração de vantagem competitiva.  

Nesse contexto, é cada vez mais 

crescente o interesse das organizações em 

incorporar em suas estratégias empresariais 

os conceitos de sustentabilidade (Porter, 

1995), quer seja por atender a alguma 

norma, ou exigências por parte de consumi-

dores que estão cada vez preocupados com 

as questões relacionadas ao meio ambiente 

ou até mesmo como forma de alcançar van-

tagem competitiva perante seus concorren-

tes (PORTER; VAN DER LINDE, 1995).  

Segundo Porter (1991), as questões 

ambientais poder interferir na competitivi-

dade das organizações e as empresas que li-

darem melhor com as questões ambientais 

devem adquirir grandes vantagens competi-

tivas. Muitas são as variáveis competitivas 

presentes no mercado, porém, a sustentabi-

lidade, nos dias de hoje, passa a se constituir 

em uma oportunidade para as empresas que 

desejam agregar valor à sua imagem e dife-

renciar-se de seus concorrentes.  

A vantagem competitiva é uma 

busca constante das empresas, porque estar 

em uma posição privilegiada, apresentando

e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS).O documento foi elaborado de acordo com as 
diretrizes da versão Standards do Global Reporting 
Iniciative (GRI). 
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 características únicas de serviços e/ou pro-

dutos, gera e mantém essa posição no setor, 

considerando as relações da empresa com 

outras (PORTER, 1995). 

 Estudos evidenciaram as práticas 

ambientais como fontes de vantagem com-

petitiva por meio da legitimação social, da 

redução de obrigações e custos para legali-

zação e do desenvolvimento de “melhores 

práticas” de negócios (SHRIVASTAVA, 

1995). Dessa forma, a administração de re-

cursos naturais de forma eficiente, a dimi-

nuição de perdas no processo produtivo são 

fontes de diminuição de custos. Essas práti-

cas também podem levar as empresas a al-

cançar uma diferenciação no seu contexto, 

onde as restrições ambientais são crescentes.  

No Brasil, a Bolsa de Valores, Mer-

cadorias e Futuros tem procurado atuar no 

rumo da sustentabilidade das empresas no 

país, por isto implantou o índice de susten-

tabilidade empresarial (ISE), o novo mer-

cado e os segmentos diferenciados de gover-

nança corporativa (BM&FBOVESPA, 

2009). As empresas que adotam práticas 

sustentáveis podem ser catalogadas no Ín-

dice de Sustentabilidade Empresarial - ISE 

da Bolsa de Mercadorias e Futuros de São 

Paulo – M&FBovespa, que tem o objetivo 

de ser o indicador das cotações dos ativos de 

empresas com reconhecido comprometi-

mento com a sustentabilidade 

(BM&FBOVESPA, 2014). A Eletrobras foi 

listada pela 12ª vez no Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) da Bra-

sil, Bolsa, Balcão – [B3]. Melhorou também 

seu desempenho no Programa Destaque em 

Governança de Estatais da B3, passando de 

50 para 56 pontos, apenas quatro abaixo da 

pontuação máxima. Essa participação da 

Eletrobras no índice reflete o empenho da 

companhia e de seus colaboradores em pro-

mover, continuamente, o aprimoramento de 

suas atividades, pautada pela ética, transpa-

rência e sustentabilidade. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO  

 

Numa escala nacional de competiti-

vidade, as empresas que atuam no Setor Elé-

trico Brasileiro enfrentam um desafio cres-

cente de obter vantagem competitiva, em 

observância às necessidades da demanda e 

respeitando os recursos naturais, a cultura, a 

organização social e o desenvolvimento eco-

nômico de cada região. A sustentabilidade 

começa a transformar o cenário competitivo, 

o que obriga as empresas a analisar de outra 

maneira os seus produtos, processos e mo-

delos de negócio (NIDUMOLU, 

PRAHALAD, RANGASWAMI, 2009).  

Segundo Fujihara (2010), ao criar 

uma cadeia de valor sustentável, ou seja, que 

dê igual prioridade aos objetivos econômi-

cos, ambientais e sociais, a empresa conse-

gue reduzir custos e riscos, aumentar a qua-

lidade, além de encontrar novas  
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oportunidades de negócios e desenvolver a 

preferência do cliente. 

Frente a esse contexto, o uso de indi-

cadores para gestão da sustentabilidade pode 

ser utilizado como instrumentos de realiza-

ção de benchmarking interno e externo, pos-

sibilitando a comparação do desempenho 

ambiental, social e econômico de uma dada 

empresa ao longo do tempo, ou de seu de-

sempenho relativo a outras empresas do 

mesmo setor.  

O uso de indicadores pelas empresas 

resulta em melhora na eficiência de utiliza-

ção dos recursos ambientais ao mesmo 

tempo em que aumenta a lucratividade, in-

fluenciando o planejamento estratégico, os 

investimentos e a pesquisa e desenvolvi-

mento, contribuindo assim para a gestão da 

sustentabilidade por meio do aumento da 

credibilidade, da transparência e do uso efi-

ciente de recursos. (Romero, 2004). 

A tendência da busca por investi-

mentos responsáveis vem se firmando como 

uma regra no mercado de ações, por atestar 

o preparo das empresas diante de riscos 

econômicos, ambientais e sociais, e no 

longo prazo agregando valor às partes inte-

ressadas nas suas atividades.  

O ISE é uma referência para investi-

dores que avaliam as atividades empresari-

ais sob a perspectiva do desenvolvimento 

sustentável, considerando aspectos como 

equidade, transparência e prestação de con-

tas, natureza do produto, e desempenho 

empresarial nas dimensões econômico-fi-

nanceira, social, ambiental e relativo à mu-

dança do clima.  

 

CONCLUSÕES 

 

Pesquisas de empresas multinacio-

nais mostram que a sustentabilidade ambi-

ental é um fator importante para obter um 

desempenho mais elevado, considerando o 

potencial de redução de custos e recursos na-

turais e os ganhos com a imagem da empresa 

(GOLINI; LONGONI; CAGLIANO, 2014). 

Porter e Van Der Linde (1995), afirmam que 

a administração de recursos ambientais pode 

contribuir para diferentes resultados na em-

presa, como diminuição de custos, diferen-

ciação da imagem da empresa e o estímulo a 

inovação em processo e produtos.  

A aplicação da sustentabilidade ali-

nhada ao corebusiness da empresa, faz com 

que a imagem institucional ganhe confiança 

e credibilidade, diferenciais no mercado 

atual, que podem garantir a perenidade de 

uma empresa.  

 Nesse contexto, verificamos que a 

Eletrobras demonstra ter práticas de susten-

tabilidade reais e mensuráveis, mas ainda 

existem alguns desafios a serem superados 

para que o uso de indicadores socioambien-

tais seja perfeitamente utilizado como van-

tagem competitiva. O uso de indicadores so-

cioambientais fornece benefícios relaciona-

dos a imagem da empresa e atratividade de 



 

Sustentare | v. 5 | n. 1 |Jan./Jul. 2021 | p. 12 

investimentos pelo mercado, no en-

tanto, não se verifica avanços relacionados a 

diminuição de custos e diminuição no uso de 

recursos naturais, não sendo suficiente-

mente significativos para gerar uma vanta-

gem competitiva no Setor Elétrico Brasi-

leiro, permanecendo como um sonho dis-

tante.   

Identifica-se a relevância do presente 

artigo que atendeu ao objetivo proposto, 

pois fornece explicações plausíveis sobre as 

relações existentes entre o uso do Sistema de 

Indicadores para Gestão da Sustentabilidade 

da Eletrobras e as potencialidades que ele 

gera e pode gerar como vantagem competi-

tiva. Não obstante, o presente trabalho visou 

ampliar a discussão sobre os temas apresen-

tados, não havendo a pretensão de esgotar 

todas as relações existentes.  

As questões principais que nascem 

desse estudo são: o quão sustentável precisa 

ser uma empresa e qual o tempo necessário 

para que se configure como uma vantagem 

competitiva no Setor Elétrico Brasileiro.  

Sugere-se, portanto, a realização de novas 

pesquisas junto a diferentes empresas do se-

tor elétrico, objetivando validar as relações 

desenvolvidas neste estudo e ilustrando 

como a sustentabilidade gera vantagem 

competitiva em cada uma por meio de uma 

análise comparativa.  
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